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INTRODUÇÃO:

A baixa atuação de mulheres como treinadoras no Brasil ocorre devido a um complexo de
fatores e estes estão atualmente sendo pesquisados e investigados, expondo o fato das mulheres
serem minoria em cargos de liderança em todas as modalidades e níveis investigados (FERREIRA
et al., 2013; FERREIRA; SALLES; MOURÃO, 2015; KILTY, 2006; LAVOI; DUTOVE, 2012;
PASSERO et al., 2019, 2020).

A quantidade de atletas aumentou nas últimas décadas, mas a presença das mulheres
nos cargos de comissão técnica não aumentou proporcionalmente (PASSERO et al., 2020).
Apesar do marco histórico de paridade de gênero entre os atletas participantes dos Jogos de Paris
(50% dos competidores serão homens e 50% mulheres), é discrepante com a realidade dos
bastidores: na última década, 10% dos treinadores nas Olimpíadas eram mulheres, com 11% de
presença nas Olimpíadas do Rio de Janeiro em 2016 e 13% nas de Tóquio em 2021, de acordo
com dados do Comitê Olímpico Internacional (COI). Ao explorar as vivências de treinadoras de
futebol em cursos de certificação oferecidos pela CBF Academy, Guimarães et al. (2023) verificaram
um predomínio masculino tanto como ministros do curso mas também como participantes. As
autoras mostraram que de início as mulheres relataram desconforto e uma constante luta por
aprovação naquele espaço, porém ao longo dos cursos, conseguem ganhar espaço e visibilidade.

A partir das barreiras e suportes pesquisadas por Lavoi e Dutove (2012), é importante
destacarmos quais são as dificuldades e apoios que as treinadoras brasileiras encontram durante
toda sua carreira. Como a grande maioria de fatores está inserida nas barreiras e dificuldades,
encontra-se na literatura internacional: preconceitos relacionados à identidade sexista do país; a
suposição da fragilidade da mulher; falta de oportunidades para assumir e ascender em posições de
liderança; a falta de reconhecimento e baixa remuneração para mulheres, o que leva à procura de
outros empregos, fortalecendo a ideia que as relações de gênero determinam a desigualdade entre
homens e mulheres na carreira de treinador(a) (FERREIRA et al., 2013; FERREIRA; SALLES;
MOURÃO, 2015).
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Figura 1: Dimensões de apoio e barreiras às treinadoras.

Fonte: Adaptado de Lavoi e Dutove (2012), citado por COB (2022)

Portanto, o objetivo dessa pesquisa foi identificar o perfil de formação, os fatores de apoio e
as barreiras encontradas por treinadoras brasileiras para inserção e permanência na carreira no
contexto do rendimento esportivo. A partir disso, a investigação foi conduzida em etapas. Com a
primeira sendo um questionário aplicado para o máximo de treinadoras que atuam com o alto
rendimento, e após isso será feita uma classificação dos dados qualitativos e quantitativos.

Na segunda etapa houve uma investigação para criar relações entre as barreiras e suportes
de suas trajetórias baseadas na pesquisa de Lavoi e Dutove (2012), também com o propósito de
identificar possíveis barreiras e suportes específicos das treinadoras em nosso país.

METODOLOGIA:

Esse é um projeto de pesquisa aplicada, de abordagem quanti-qualitativa, utilizando pesquisa
descritiva, através de pesquisa de levantamento via questionário. Foram participantes do estudo:
Treinadoras esportivas brasileiras que atuam no contexto do esporte de rendimento (com foco na
formação de atletas), com formação inicial na área da Educação Física; atuando como treinadora
principal ou assistente no contexto de rendimento esportivo em categorias adultas ou de base, de
qualquer modalidade (sem limite de quantidade); identificada pela confederação esportiva de sua
modalidade como treinadora em potencial para atuar com seleções de base ou adulta.

Esse é um projeto de pesquisa aplicada, de abordagem quanti-qualitativa, utilizando pesquisa
descritiva, através de um questionário fechado, conforme anexo 1. Com o apoio do Comitê Olímpico
do Brasil e por intermédio das Confederações Brasileiras de modalidades olímpicas, será feita a
distribuição do questionário para as treinadoras. O questionário foi aplicado de forma online com
foco em questões sobre o perfil de formação profissional, fatores de apoio e barreiras para inserção
e permanência na carreira, voltado a treinadoras brasileiras de seleções de base ou adultas, assim
como treinadoras identificadas como potenciais para o exercício dessa função. Foi feita uma análise
de dados por estatística descritiva no trato com as perguntas de natureza fechada. Os dados serão
apresentados em frequência absoluta e relativa. As informações colhidas através do questionário
foram analisadas e estudadas via análise temática (BRAUN; CLARKE; GRAY, 2019) em conjunto
com a doutoranda coorientadora.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
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O projeto seguiu a primeira etapa proposta, com a divulgação do questionário do dia 20 de
julho até o dia 31 de agosto de 2023. O mesmo foi divulgado através das redes sociais referências
como o Instituto Olímpico Brasileiro (IOB), o Laboratório de Estudos em Pedagogia do Esporte
(LEPE), Confederações Brasileiras e contatos via Whatsapp com Organizações Esportivas para
alcançar o maior número de treinadoras mulheres que atuam com alto rendimento no país.

Ao todo, o questionário contou com 327 respostas, sendo que 300 enquadravam-se na
amostra do estudo e estão sendo consideradas no período de análise. Os dados a seguir
apresentam características das treinadoras respondentes:

Características pessoais:

Características profissionais:
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Em relação às barreiras apontadas pelas treinadoras, as que mais tiveram concordância foram:

- No nível individual: “Eu me cobro demais”
- No nível interpessoal: “Existe uma elevada competitividade entre treinadores/as”
- No nível organizacional: “Tenho outras responsabilidades além da função de treinadora”
- No nível sociocultural: “A sociedade em geral acredita que homens possuem características

mais adequadas à função de treinador”

Sobre os fatores de apoio, as treinadoras concordaram principalmente com os seguintes:

- No nível individual: “Tenho conhecimento e experiência para a função”; “Sinto-me realizada
na função de treinadora”

- No nível interpessoal: “Sou respeitada pelos e pelas atletas”; “Tenho suporte da equipe
técnica”; “Tenho conexão com treinadores e treinadoras”; ”Tenho mentores homens”; ”Tenho
suporte da minha família”

As treinadoras pesquisadas não indicaram alta concordância com nenhum fator de apoio situado no
nível organizacional e no nível sociocultural.

CONCLUSÕES:
A pesquisa realizada sobre as barreiras e suportes enfrentados por treinadoras brasileiras no

contexto do rendimento esportivo revelou insights importantes sobre o cenário atual e os desafios
enfrentados por essas profissionais. A partir da aplicação do questionário, foi possível identificar
padrões significativos tanto nas dificuldades quanto nas fontes de apoio que influenciam suas
carreiras.

As barreiras mais destacadas indicam que, no nível individual, a autoexigência elevada é um
fator de pressão constante. No nível interpessoal, a competição intensa entre treinadores e treinadoras
representa um obstáculo significativo. Já no nível organizacional, a sobrecarga de responsabilidades
além da função de treinadora dificulta a eficácia e o foco no desempenho esportivo. No nível
sociocultural, persiste a crença de que as características desejáveis para um treinador são
predominantemente masculinas, um reflexo de preconceitos profundamente enraizados.

Por outro lado, os fatores de apoio mais valorizados pelas treinadoras são aqueles que provêm
do nível individual, como o conhecimento e a experiência adquiridos ao longo da carreira, bem como a
sensação de realização pessoal. No nível interpessoal, o respeito dos atletas, o suporte da equipe
técnica e a conexão com outros profissionais do esporte, incluindo mentores homens e o apoio familiar,
são reconhecidos como fundamentais para a continuidade e sucesso na carreira.

A ausência de alta concordância com fatores de apoio no nível organizacional e sociocultural
sugere uma lacuna significativa que precisa ser abordada. A falta de apoio estruturado e de políticas
institucionais que promovam a equidade de gênero no esporte pode ser um fator limitante para o
avanço e a permanência das mulheres em posições de liderança técnica.

Diante desses resultados, é crucial que as políticas esportivas e as confederações busquem
implementar estratégias para enfrentar as barreiras identificadas e fortalecer os fatores de apoio.
Medidas que promovam uma maior equidade de gênero e ofereçam suporte mais robusto no nível
organizacional podem contribuir para um ambiente mais inclusivo e favorável à ascensão e retenção
de treinadoras no esporte de alto rendimento.

Em suma, a pesquisa evidencia a necessidade de ações direcionadas que visem a
transformação do cenário atual, promovendo uma maior inclusão e valorização das mulheres no
esporte. A construção de um ambiente de trabalho mais equitativo e o desenvolvimento de políticas
que apoiem a carreira das treinadoras são passos essenciais para garantir que mais mulheres possam
desempenhar papéis de liderança e contribuir para o sucesso das equipes e do esporte como um todo.
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